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Resumo: Este artigo tem por objetivo apresentar a Tenda Espírita Caboclo Cobra Verde 
(TECCV) dirigida por Giovani Martins (Pai Giovani) e demonstrar as mudanças ocorridas 

dentro desta casa de Umbanda que segue o Ritual de Almas e Angola, dissidência da Umbanda 

predominante no Estado de Santa Catarina, mais especificamente na região da Grande 
Florianópolis. Tais transformações estão representadas nas diferentes sessões que ocorrem na 

casa assim como nas entidades espirituais que lá se manifestam. Pontualmente, essas mudanças 

e transformações se traduzem em uma maior aproximação deste terreiro de Almas e Angola (um 

ritual com fortes características afro) da doutrina Espírita codificada por Allan Kardec. Este 
processo chamamos de Kardequização.  

 

Palavras-chave: Espiritismo, Umbanda, Almas e Angola 
 

Africanism and Spiritism: sessions and spiritual entities in Tenda Espírita Caboclo Cobra 

Verde 
 

Abstract: This article aims to present the Teda Espírita Caboclo Cobra Verde (TECCV) 

directed by Giovani Martins  (Father Giovani) and demonstrate changes inside this House of 

Umbanda which follows the Ritual Souls and Angola (Almas e Angola), dissent of Umbanda 
prevalent in Santa Catarina State, more specifically in the greater Florianópolis region. Such 

transformations are represented in the different sessions that occur in the House as well as in the 

spiritual entities that manifest themselves. Occasionally, these changes and transformations 
translate into greater approximation of this yard of “Almas e Angola” (a ritual with strong 

African features) to Spiritism ( the doctrine codified by Allan Kardec). We called this process as 

“Kardequização”. 
Keywords: Spiritism, Umbanda, Almas e Angola. 
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Almas e Angola e a Africanidade 

 

A Umbanda praticada na Tenda Espírita Caboclo Cobra Verde (TECCV), é o 

Ritual de Almas e Angola
1
, ritual este fortemente ligado à africanidade, começando pelo 

                                                        
* Graduado em História pela Universidade Federal de Santa Catarina. Atualmente é professor da EEB 

Governador Pedro Ivo Figueiredo de Campos, na Ponte do Imaruim, Palhoça, SC. Foi Bolsista de 

Iniciação Científica (PIBIC/CNPq) no Laboratório de Religiosidade e Cultura (LARC), sob a orientação 

do Prof. Dr. Artur Cesar Isaia. Desenvolve pesquisas relacionadas às Religiões Mediúnicas em 

Florianópolis, na primeira metade do século XX (Espiritismo e Ritual Almas de Angola). 
1
 Tramonte encontrou em sua pesquisa diferentes formas de denominação deste ritual: Almas de Angola, 

Almas em Angola e Almas e Angola foram algumas das denominações encontradas (TRAMONTE 2001, 

p. 422). Escolhemos a terceira forma de denominação por ser a utilizada pelos adeptos da Tenda Espírita 

Caboclo Cobra Verde. 
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próprio termo Almas e Angola. De acordo com Martins (regente da casa), o termo faz 

uma mescla da Umbanda tradicional com ritos africanistas. A palavra Almas alude ao 

culto a espíritos ancestrais que já estiveram na terra (os chamados eguns
2
 esclarecidos), 

as entidades, como os Preto-velhos, Caboclos, Exus/Pombagiras, Beijadas, etc. Já a 

palavra Angola remete aos Orixás, deuses cultuados pelos africanos que representam os 

elementos da natureza e que nunca estiveram materialmente na terra, como Oxossi, 

Iemanjá, Ogum, Oxalá, etc (MARTINS, 2006, p. 32 a 34). 

Sendo um ritual umbandista específico, Almas e Angola possui suas 

características próprias que o distinguem dos outros rituais.
3
 Percebe-se que muitas 

dessas características remetem ao lado africanista do ritual. A jornalista Vanessa Pedro, 

em seu livro/reportagem Almas e Angola: ritual e cotidiano na Umbanda
4
, destaca três 

práticas que, segundo ela, são características próprias deste ritual. 

Primeiramente o culto aos Exus/Pombagiras - também conhecidos como 

guardiões - como entidades. Diferente do Candomblé
5
 onde são considerados Orixás, 

em Almas e Angola são incorporados em sessões específicas para eles. Outro elemento 

de grande importância é a prática da matança, ou seja, o sacrifício de aves como 

oferenda aos Orixás, onde em rituais especiais eles recebem parte do corpo e do sangue 

(menga) desses animais. Por fim, um dos elementos mais polêmicos, a utilização de 

ossos humanos nos assentamentos
6
 de terreiros, os chamados eguns. Esses 

                                                        
2 

Eguns: (...) espíritos atrasados, almas não purificadas (CACCIATORE, 1077, p. 109).    
3 Em sua pesquisa, Tramonte conclui ser difícil definir as características do Ritual de Almas e Angola, 

pelo fato de as linhas entre este ritual, a Umbanda e o Candomblé serem muito tênues, havendo muita 

divergência entre os adeptos em relação à definição deste ritual. Porém a baixa quantidade de terreiros 

pesquisados e o fato de Tramonte considerar Almas e Angola um ritual distinto da Umbanda, percebemos 

realmente ser mais dificultoso buscar a características desse ritual (N.a.). 
4 O livro de Vanessa Pedro é o resultado de seu Trabalho de Conclusão de Curso em Comunicação Social 

– Jornalismo pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Na publicação do livro os nomes 

citados foram substituídos por nomes fictícios. Utilizamos aqui os nomes verdadeiros (N.a.). 
5 Candomblé: Culto afro-brasileiro que abrange as seguintes nações e rituais: a) sudaneses – jeje 

(daomeanos), nagô (iorubá) – compreendendo os rituais kêto, ijexá, nagôoyó – e compostos; b) bantos – 

angola, congo e compostos; c) com influência indígena – candomblé de caboclo (CACCIATORE, 1977, 

p. 78). 
6 Assentamento: Coisa (pedra, árvore, símbolo metálico etc.) que representa o orixá, seu fetiche, onde se 

assenta sua força dinâmica, por meio de cerimônias rituais (CACCIATORE, 1977, p. 53). Esses 

assentamentos encontram-se em diferentes pontos do terreiro, como no gongá, no salão, cangira, etc 

(N.a.). 

   Cangira: Pequena casinha, localizada ao lado da Casa das Almas, onde ficam os assentamentos de 

Exu/Pombagira e também imagens dessas entidades (N.a.).  
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assentamentos são feitos na Casa das Almas
7
 onde são cultuados os ancestrais. 

(PEDRO, 1999, p. 78 e 79). 

Martins também apresenta a matança como uma característica de Almas e 

Angola, esta está inserida em outros elementos que ele considera específico deste ritual, 

a feituras de Orixá, chamadas de camarinhas. Ele chega a comparar o Ritual ao 

Candomblé, salientando sua africanidade: 

 

O Ritual de Almas e Angola é uma Umbanda negra ou uma Umbanda 
africanizada (como queiram) porque ela tem muito de Candomblé, 

muito de africanismo. Se você observar uma saída de Camarinha em 

Almas e Angola, por exemplo, você vê um Orixá todo aparamentado, 
com roupa, os atabaques rufando, a pessoa sai com a cabeça raspada, 

fica durante sete dias recluso, deita, corta aves, então tem muito de 

africanismo naquela prática; isso mostra então que a Umbanda de 
Almas e Angola é uma Umbanda negra, africanizada (MARTINS, 

2012). 

 

A utilização de ossos humanos para assentamentos também é comentada por 

Marins. Assim, como por pai Evaldo
8
 na pesquisa de Pedro, Martins também procura 

deixar claro que nenhum túmulo é violado. Enquanto pai Evaldo afirma que os ossos 

“são retirados do cruzeiro pelo coveiro, que é informado da utilização que lhes será 

dada” (PEDRO, 1999, p. 79), Martins diz que eles “são previamente solicitados no 

ossuário municipal”. Porém, Martins ressalta que essa prática já vem sendo abolida por 

muitos terreiros que a substituem por assentamentos de Omulu
9
, feito com galinha de 

Angola.  (MARTINS, 2006, p. 38). 

Todos esses elementos remetem à proximidade que o Ritual de Almas e Angola 

tem em relação à cultura e às crenças afro. O nome Angola que, como já foi dito por 

Martins, alude aos Orixás, também é uma região do sudoeste da África Atlântica, 

habitada por povos banto (CACCIATORE, 1977, p. 49). O culto aos Exus mostra a 

ligação com o Candomblé, pois muitas outras realidades rituais de Umbanda não 

aceitam a presença ostensiva dessas entidades, também chamadas “povo de esquerda” 

(PEDRO, 2999, p. 78). A matança é mais uma prática presente no candomblé, prática 

esta que, assim como em Almas e Angola, é um importante elemento no processo de 

                                                        
7Casa das Almas: Local onde estão assentados os eguns. Nela encontram-se as imagens de Obaluaê e de 

Preto-velhos, assim como cruzes e velas (N.a.). 
8 Evaldo Costa Linhares, Pai Evaldo, foi uma das lideranças decisivas para o Ritual de Almas e Angola 

quando este se encontrava em momentos de crise; iniciando uma nova fase no ritual instituindo os 

reforços de camarinha (MARTINS, 2006, p. 27 e 28). 
9 Omulu: Obaluaê velho (N.a.). 
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camarinha. A utilização de ossos representando ancestrais remete ao culto a ancestrais 

feito por africanos. 

 

A Tenda Espírita Caboclo Cobra Verde (TECCV) 

Localizada na Rua Concórdia, número 177, no Bairro Bela Vista I, na cidade de 

São José, Santa Catarina; a TECCV se encontra neste endereço desde a sua fundação. 

Esta se deu no dia 27 de setembro de 1988
10

 pela vontade de Maria Tereza Bonete 

Martins (mãe Tereza). 

No início a corrente mediúnica
11

 contava apenas com os familiares de Mãe 

Tereza: seu então marido Anilton Orlandino Martins, assumindo a função de ogã
12

; sua 

irmã Mercedes Bonete Alexandre, exercendo a função de cambone
13

 e seus filhos 

Giovani e Adriana Martins.
14

 No ano seguinte à fundação, mais três médiuns aderiram à 

corrente, José Carlos da Silveira, Luis Carlos Vieira e Milena Alexandre; os dois 

primeiros permanecem na tenda até hoje e a última se desvinculou para abrir seu próprio 

terreiro (MARTINS, 2011, p. 137; TECCV, 1998, p. 8 e 9). 

De acordo com mãe Tereza, sua trajetória mediúnica teve inicio em 1967 na 

Tenda de Umbanda Ogum Guerreiro em Florianópolis. Em 1969 entrou para a Tenda da 

Yalorixá Antonieta que atuava no Ritual Omolokô onde permaneceu por nove anos. Em 

1982 entra para a Tenda Espírita Santa Rosa de Lima da Yalorixá mãe Ilca praticante do 

Ritual Almas e Angola. E, posteriormente, como já vimos, abriu sua própria Tenda em 

1988 (TECCV, 1998, p. 14) estando à frente desta até 2006, ano em que faleceu. mãe 

Tereza seguiu o ritual de Almas e Angola ensinado por mãe Ilca, aplicando-os assim em 

seu terreiro, que hoje tem como seus principais objetivos: 

- Desenvolver em seus membros a mediunidade, estimulando a prática 

da doutrina espírita-cristã.  

- Realizar atividades filantrópicas, visando o auxílio aos menos 

favorecidos.  
- Promover ações solidárias junto a pessoas ou instituições. 

- Viabilizar projetos sociais, etc. (MARTINS, 2008, p. 107) 

                                                        
10 Porém, tem entrada em cartório na data de 12 de dezembro de 1988. (TECCV, 1998, p. 16). 
11 Corrente mediúnica: É o conjunto dos médiuns dentro do terreiro. Eles ficam posicionados em duas 

filas (...) – uma composta pelas mulheres e outra pelos homens. Também pode designar a ligação das 

energias de todos os médiuns presentes à sessão (PEDRO, 1999, p.156). 
12 Ogã: Integrante do terreiro responsável por tocar o atabaque durante as sessões (PEDRO, 1999, p. 157). 
13 Cambone: Pessoa responsável por servir aos orixás e entidades incorporadas, os seus objetos de uso 

pessoal (PEDRO, 1999, p. 155). Também conhecido como cambono (N.a.). 
14 É comum na Grande Florianópolis a família de santo confundir-se com a família biológica; porém, não 

necessariamente as pessoas vão ter o mesmo nas duas famílias, por exemplo: nem sempre a mãe carnal de 

um médium será a sua mãe de santo (TRAMONTE, 2001, p. 388). 
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Como fica evidente em seus objetivos gerais, a TECCV, além dos atendimentos 

espirituais através dos passes e desenvolvimentos mediúnicos, desde sua fundação 

também proporciona ajudas filantrópicas às comunidades da região. Inicialmente este 

ato filantrópico abrangia somente aos necessitados da vizinhança, porém este foi 

naturalmente tomando uma amplitude maior até que no ano de 1998 foi criada a 

entidade civil ASCOVE (Associação Cobra Verde de ações solidárias) que passou a 

assumir o lado filantrópico da assistência exercida pela TECCV
15

. Estes trabalhos 

sociais estão inseridos nos novos paradigmas de Almas e Angola propostos por Martins 

e já discutidos em trabalhos anteriores.
16

  

 

As sessões na Tenda Espírita Caboclo Cobra Verde 

 

As sessões adquiriram características específicas na TECCV. Um exemplo é o 

horário de encerramento que se dá por volta das 23 horas e trinta minutos. Este é o 

horário que comunmente a sessão se encerra, porém o atabaque já para de tocar meia 

hora antes, momento em que as entidades que farão os atendimentos individuais ou 

coletivos já estão incorporadas. A subida
17

 dessas entidades se dá sem os atabaques, 

apenas acompanhada do ponto, cantado suavemente. É raro as sessões passarem da 

meia-noite. Outro elemento que caracteriza as sessões é a organização, começando pela 

busca do silêncio, senha para os visitantes que pretendem se consultar; e uma ficha para 

cada médium, onde é registrada no máximo 4 pessoas por médium para a consulta. Por 

último observamos um certo controle sobre as entidades e podemos dar como exemplo 

aqui o caso das Beijadas. Quando as entidades crianças incorporam, elas chegam 

brincando e pulando, até o momento no qual pai Giovani pede (demonstrando uma 

autoridade típica dirigida ás crianças) para que todas tomem seus lugares, pois está na 

hora de trabalhar, ou seja, fazer o atendimento individual (Observação 27/08/2010).  

Uma das características mais interessantes é o momento de concentração antes 

do início das sessões. É um momento em que as luzes são apagadas, ficando acesas 

somente as luzes do gongá e uma luz azul. Com uma música ambiente, todos ficam 

                                                        
15 Ver: MARTINS, G. Umbanda de Almas e Angola: ritos, magia e africanidade. Florianópolis: Ícone, 

p. 2011142 A 146. 
16Ver: http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pdf8/ST6/011%20-%20Thiago%20Linhares%20Weber.pdf 
17 Subir: O mesmo que desincorporar. O ato de a entidade deixar o corpo do médium (N.a.). 
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sentados (os médiuns no chão do salão e a assistência em seus lugares), em silêncio, 

buscando a concentração e bons pensamentos. Este momento dura uns 15 ou 20 

minutos. De acordo com Pai Giovani, esta é uma forma de baixar as tensões adquiridas 

durante todo o dia. 

Queremos salientar a questão da utilização das luzes azuis. Ao ser perguntado 

sobre o uso destas luzes Pai Giovani responde o seguinte: “É uma cromoterapia. Todo 

trabalho que implica em saúde a gente usa a luz verde (...) e a luz azul (geralmente eu 

uso mais a luz azul para o início) é a luz da meditação, da espiritualidade, da reposição 

de energia” (MARTINS, 2012). 

A partir desses elementos observamos um forte afastamento da africanidade e 

até mesmo uma aproximação do Espiritismo. Como a mudança em relação a sretirada 

das festas, principalmente a festa de Exu e a tradicional feijoada dos Preto-velhos, assim 

como a utilização da meditação e principalmente da cromoterapia, método utilizado por 

muitas vertentes do Espiritismo
18

. Destacamos aí, também a importância da legitimação 

através das entidades mentoras, como no caso da não realização da feijoada decidida 

pela entidade Vô do Congo, que preferiu focar na caridade, que também é uma 

característica da Umbanda, porém mais forte no Espiritismo. 

 

As entidades na casa 

Assim, como as sessões, as entidades na TECCV também possuem 

características peculiares, seja em seus movimentos, sua forma de falar ou em seu 

comportamento. Destacaremos duas delas: Preto-velhos e Exus/Pombagiras. Os Preto-

velhos adquiriram características e comportamentos específicos, desde sua incorporação 

e objetos pessoais até seu modo de falar e caminhar. Essas entidades não usam nenhuma 

outra roupa a não ser o uniforme branco da casa, nenhum chapéu de palha, camisas ou 

saias coloridas, nem mesmo as saias brancas são usadas. O fumo e a bebida também são 

dispensados, seja cachimbo, cigarro de palha, vinho ou até mesmo café. Apenas os 

objetos utilizados para a benzedura são permitidos, como crucifixos e galhos de arruda. 

Através desses dois elementos percebemos uma tentativa de direcionamentos dos Preto-

velhos exclusivamente para o ato da caridade. 

                                                        
18 Como no caso do Núcleo Espírita Nosso Lar. Para saber mais sobre a utilização da cromoterapia 
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Em uma das observações feitas na TECCV percebemos que até mesmo a 

incorporação dessas entidades é peculiar para um terreiro de Almas e Angola
19

. Em 

meio àquele ambiente de meditação (luz azul e música ambiente) os médiuns sentam-se 

nos banquinhos que são destinados aos Preto-velhos. Ali mesmo, sem o som do 

atabaque e dos pontos cantados, as entidades começam a incorporar. A fuga dos 

elementos africanistas durante a incorporação (como os atabaques, o ponto cantado e a 

dança para o santo), unidos à forma de recebimento da entidade (sentados), demonstra 

muito a aproximação ao modo de incorporação das entidades espíritas. 

O comportamento dessas entidades também acompanha essa aproximação do 

Espiritismo. Como exemplo, falaremos da entidade que incorpora no médium José 

Carlos da Silveira e que atende pelo nome de Tio Henrique. Este Preto-velho (assim 

como muitos outros na casa) se porta de uma maneira mais ereta, diferente do que é 

comum para um Preto-velho, mesmo que caminhando com um pouco de dificuldade, 

aquela fragilidade própria de um Preto-velho já não se mostra mais tão presente. Seu 

linguajar também se mostra mais claro, utilizando até mesmo palavras talvez mais 

coerentes com nosso tempo, como “laboratório maior” e “aparelhos (digestivo, 

respiratório, urinário, etc)”, palavras muito próximas de termos médicos.  

Ao ser perguntado sobre a forma de comportamento peculiar de sua entidade, 

José Carlos baseia sua explicação nas diferentes formas espirituais que estão inseridas 

no arquétipo Preto-velho e na ideia de união entre o médium e a entidade:  

 

Quando a gente fala em espíritos de Preto-velhos, espíritos de 

Caboclos, normalmente a gente engloba muitos espíritos numa 
situação só, são expressões generalizantes. Por exemplo: todo Preto-

velho é velhinho, tem barba branca. Na prática isso não acontece. É 

considerado Preto-velho os espíritos que, ou viveram como escravos 
no Brasil, ou viveram no continente africano em algum momento, ou 

que, mesmo não tendo experiências de escravidão, querem vivenciar 

esta prática porque acreditam que a forma como os Preto-velhos se 

manifestam é uma forma interessante do ponto de vista espiritual. (...) 
E outra coisa que é importante (...), à medida que as entidades vão 

tendo mais sintonia com o médium, os dois vão se encaixando cada 

vez mais, a forma vai se perdendo mesmo e a gente vai ficando como 
se fosse uma energia única naquele momento. (SILVEIRA, 2011) 

 

                                                        
19 Em Almas e Angola a incorporação acontece através da junção do toque dos atabaques, o cantar do 

ponto específico desta entidade e a chamada dança para o santo. Nesta dança os médiuns movimentam-se 

andando agachados, apoiando as mãos nos joelhos e andando em círculo (N.a.).  
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Podemos observar no depoimento do médium José Carlos o caráter evolutivo 

dessas entidades na TECCV. Isso se mostra através do desenvolvimento da entidade 

junto ao médium e consequentemente nas modificações no comportamento destas; e 

também na possibilidade de existirem espíritos que optam por apresentar-se na forma de 

Preto-velho. Em uma observação que fizemos em um encontro de desenvolvimento para 

os médiuns iniciantes, o próprio pai Giovani comenta sobre a existência desses espíritos 

e relata o caso de uma Beijada. Esta lhe mostrou sua verdadeira feição espiritual, 

deixando a aparência de criança escolhida pelo espírito e erguendo-se como um adulto 

(Observação, 19/11/2011). 

Mesmo que uma entidade específica escolha trabalhar em uma área específica, 

como a da cura, o fato de um Preto-velho se comportar e utilizar palavras que não 

condizem com seu arquétipo de velho, escravo negro e; juntando a isso, a ideia de 

evolução apresentadas acima, realça ainda mais essa aproximação ao Espiritismo onde o 

ideal evolutivo é muito forte. É sabido que Almas e Angola já levava em sua doutrina a 

crença na evolução espiritual, porém as suas características africanistas prevaleciam. Na 

TECCV essa fuga da africanidade acaba realçando mais o ideal evolutivo e 

aproximando o Ritual cada vez mais do Espiritismo.  

Uma entidade que demonstra com mais clareza esse ideal de evolução presente 

na casa são os Exus e Pombagiras. Essas entidades também adquiriram características 

específicas dentro da TECCV, por um lado devido à inserção de elementos dos novos 

paradigmas e por outro pelo chamado processo de doutrinação das entidades. Além da 

retirada da matança de aves, que era uma das características dos trabalhos relacionados 

aos Exus; a retirada do álcool e do fumo nas sessões, mesmo não estando presente nos 

novos paradigmas apresentado nos livros de Martins, este também a considera como tal 

(MARTINS, 2012). 

Primeiramente vamos transcrever uma passagem do livro/reportagem de 

Vanessa Pedro, onde ela descreve uma sessão de Exu/Pombagira em um Ritual de 

Almas e Angola. Escolhemos um trecho que acreditamos que resume sua descrição e se 

mostra o oposto das sessões dessas entidades na TECCV: 

  

É um universo sem pudores. Exus e Pombagiras dançam juntos em 

coreografias sensuais e até eróticas. A bebida e o cigarro são 
liberados. Ás vezes os próprios adultos têm medo do visual orgiástico. 

Mais que isso, muitos temem que seus segredos sejam revelados pelas 
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línguas ferinas dessas entidades. Todos desconfiam da ética dos Exus 

e das Pombagiras. Muitas vezes, eles pregam peças mesmo. (PEDRO, 
1999, p. 151)

20
  

 

Nas observações feitas depois da homenagem aos Exus/Pombagiras de 2011, 

percebemos que as bebidas e o fumo só estão sendo utilizados para trabalhos, sendo 

abolidas para a finalidade do puro e simples consumo.
21

 Pai Giovani não comenta a 

utilização desses materiais nos rituais de oferenda, mas realça a utilização destes como 

um método de cura, salientando o conceito de caridade realçado na casa. Encaixa-se 

assim na doutrina Espírita apresentada por Chico Xavier que acentua o caráter religioso 

do Espiritismo dando ênfase ao movimento assistencial e à caridade (CAMARGO, 

1961, p. 5).  

Em relação à doutrinação das entidades Exus/Pombagiras, esta nos é visível 

através de seus comportamentos. A iniciar pela incorporação dos Exus; em Almas e 

Angola, ao incorporarem, essas entidades costumam cair de joelhos ao chão, e com suas 

mãos abertas em forma de garras, dão suas risadas fortes e imponentes. No caso das 

Pombagiras, estas chegam girando suas saias rodadas, e com as mãos na cintura também 

caem de joelhos, saindo dançando de forma sensual (ALENCAR, MORESCHI, 

OLIVEIRA, XAVIER, R. VIEIRA, 2004). Na TECCV os Exus/Pombagiras incorporam 

sem cair de joelhos ao chão, baixando com uma postura ereta sem grandes gargalhadas. 

As Pombagiras também baixam firmes, saem dançando com as mãos na cintura 

demonstrando uma postura feminina, porém, como já vimos, sem as saias rodadas 

(Observação, 12/07/2010 e 12/06/2011).  

No momento da curimba
22

 (apesar do pouco tempo que se têm para curimbar) as 

entidades cruzam o terreiro, cumprimentam-se entre si e as outras pessoas com um 

abraço caloroso, mas não dançam da forma que descreve Pedro. Outra postura dos 

Exus/Pombagiras da TECCV que difere da descrição de Vanessa Pedro é a forma das 

entidades se expressarem. A autora transcreveu o discurso do Exu do novo Pai de santo 

que assumiu a liderança do terreiro de mãe Ilca após a morte da Ialorixá:  

 

Vou falar pouco porque quem fala muito, fala merda. A casa está 
aberta de novo. Mas quem olhar bem vai notar uma diferença. Antes 

                                                        
20 Para saber mais sobre a descrição de uma Gira de Exu/Pombagira ver: PEDRO, Vanessa. Almas e 

Angola: ritual e cotidiano na Umbanda. Florianópolis: Biblioteca Imaginária, 1999, p. 151 a 154 (N.a.). 
21 Anteriormente a essa data, apenas em momentos especiais a bebida era liberada para o consumo (N.a). 
22 Curimba: O ato de cantar os pontos para a entidade dançar, o que se chama de curimbar (N.a.). 
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quem mandava era uma mulher (Sete Saias). Agora quem manda é um 

macho. Agradeço quem lutou por essa casa. Quem gastou brungo 
(dinheiro), que ganhe em dobro. Agora, os Exus e Pombagiras vão 

chegar para trabalhar e pra fazer um beberico. Mas a hora em que eu 

mandar embora é pra ir. Senão, quem não deixa voltar sou eu. Agora, 
chega de falar porque quem fala muito fala merda (PEDRO, 1999, p. 

150). 

 

Percebemos na fala da entidade um linguajar forte, com palavrões, um tom de 

autoridade, uma certa demonstração de superioridade e novamente a alusão ao consumo 

de bebidas alcoólicas. Na TECCV, o Exu Sete Encruzilhadas (entidade de pai Giovani), 

demonstra ser a autoridade máxima na sessão, procurando sempre colocar ordem na 

casa, ordem essa que acompanha a ideia de organização já comentada. As outras 

entidades também diferem do comportamento de Exus/Pombagiras comuns em Almas e 

Angola. Cada um em seu lugar, as entidades atendem os consulentes, descarregando, 

dando conselhos, e em nenhum momento ouve-se qualquer tipo de linguajar esdrúxulo 

(palavrões e palavras ofensivas). 

Ainda em relação ao Seu Sete Encruzilhadas, até mesmo suas roupas, assim 

como sua postura são mais discretas. Pedro nos descreve a aparência de Seu Porteira: 

(...) veste roupas pretas, uma capa comprida preta com forro vermelho e um chapéu de 

feltro. Usa uma guia com miçangas pretas e vermelhas no pescoço. Na mão, uma 

garrafa de cachaça (PEDRO, 1999, p 150). Seu Sete permanece de branco usando 

apenas um chapéu de feltro cinza e as guias nas cores descritas por Pedro, tais cores 

referentes á entidade Exu.  

Uma observação interessante á ser feita em relação aos Exus/Pombagiras na 

TECCV. A casinha localizada ao lado da Casa das Almas na entrada do terreiro, e o 

local onde ficam os assentamentos de Exus e Pombagiras, é chamado em Almas e 

Angola de Cangira. Na TECCV esses dois locais estão identificados com uma placa em 

suas portas com o nome de Casa das Almas na primeira, porém a segunda está nomeada 

como Casa dos Guardiões. De acordo com Martins, eles são os guardiões do terreiro 

(MARTINS, 2011, p. 74). Em diversas sessões ele utiliza esse adjetivo para se referir 

aos Exus e Pombagiras. 

Não estamos dizendo que a utilização deste termo esteja errada ou seja 

inadequada para este Ritual, pois em Almas e Angola, assim como na Umbanda em 

geral, eles sempre foram vistos como guardiões. Cacciatore também apresenta um tipo 

específico de Exu (Exu de lei) como sendo guardiões:  
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Exus ditos “batizados”, intermediários, já em evolução. Formam a 

guarda que controla os Exus inferiores ou pagãos. São espécie de 
capatazes dos Guias e Protetores (...). Desmancham para a Umbanda, 

os “trabalhos” negativos feitos pela Quimbanda. Estão na fase de 

elementares, no terceiro ciclo, dentro das leis cármicas. 

(CACCIATORE, 1977, p. 121) 

 

O que nos chama a atenção é o fato de um local que é conhecido em Almas e 

Angola como Cangira passa a ser chamado e identificado em uma casa específica como 

Casa dos Guardiões. Mais uma vez percebemos ai uma fuga da africanidade, a negação 

de um termo provavelmente de origem Kimbundu (CACCIATORE, 1977, p. 81) e a 

adoção de um termo, não diria próximo ao Espiritismo, mas talvez uma tentativa de 

embranquecimento. 

O termo “Exu batizado” utilizado por Cacciatore e o significado dado a ele, nos 

parece muito próximo aos Exus e Pombagiras que trabalham na TECCV, mesmo nunca 

tenhamos ouvido tal termo dentro da casa (somente Exu doutrinado). Exus que 

trabalham para a Umbanda desmanchando trabalhos feitos pela Quimbanda, ou seja, 

fazendo a caridade e estando assim em uma linha mais evoluída. O depoimento da 

Benzedeira Tânia presente no documentário Ilha dos Orixás leva-nos à conclusão de 

que, em Almas e Angola, o dito trabalho para o “mal” é comumente  realizado 

(ALENCAR, MORESCHI, OLIVEIRA, XAVIER, R. VIEIRA, 2004). Diferente da 

TECCV, que mesmo afirmando-se Almas e Angola, percebemos que não realizam tais 

práticas, apenas as feitas pelos “Exus batizados” (ou doutrinados) descritas por 

Cacciatore. 

 

Sessões do NEOM (palestras, passes e psicografia) 

O Núcleo de Estudos e Orientações mediúnicas (NEOM) promove, pelo menos 

uma vez por mês, uma sessão destinada á palestras e passes. Estas sessões diferenciam-

se muito de outras que comumente são realizadas em terreiros de Almas e Angola, nelas 

não vemos incorporações, danças ou benzeduras. É responsabilidade também do grupo 

NEOM promover leituras de livros Espíritas (Observação, 25/11/2011) e também 

transmitir mensagens (pensamentos, ideias, reflexões) antes do inicio dos rituais 

(Observação, 10/06/2011). 
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Demonstraremos aqui como funcionam essas sessões. Também destacaremos 

três momentos destas que julgamos de grande importância para nossa discussão. Como 

é o procedimento dessas sessões? Antes de iniciar (assim como todas as outras) é feito o 

momento de meditação com som ambiente e luz azul. A defumação também é realizada, 

porém sem o acompanhamento do atabaque (em nenhum momento estes são tocados). 

Logo após a oração tem-se um intervalo para que todos se acomodem podendo assim 

dar inicio à palestra. Quando todos os médiuns estão acomodados, alguns sentados em 

banquinhos e outros no chão; o palestrante normalmente se posta em pé atrás de um 

púlpito onde estão apoiados seus dizeres. A palestra inicia-se e tem duração de 30 a 40 

minutos, sendo que algumas vezes abre-se para discussão.  

Nessas sessões, quase sempre após as palestras são oferecidos passes para o 

pessoal da assistência, estes feitos através de imposição de mãos. Em meio àquele 

mesmo clima de meditação (som ambiente e luz azul), são colocados banquinhos 

enfileirados no centro do salão. O pessoal da assistência senta-se e os médiuns 

escolhidos por pai Giovani postam-se para darem o passe. O passe dura uns 5 minutos 

(Observação, 16/02/2010). Em outra sessão de passe perguntamos ao pai Giovani como 

este era feito sem a incorporação de entidades. Ele nos respondeu que “na camarinha o 

médium aprende uma oração muito forte, como as das antigas benzedeiras, que através 

da imposição de mãos e da ajuda dos guias espirituais a energia é passada para o 

receptor” (Observação, 25/02/2012). 

Após o passe, se necessário, é feito o momento de (des)obsessão. Neste 

procedimento os médiuns incorporam espíritos obsessores
23

, estes são auxiliados por 

outros médiuns. Depois que o procedimento é feito, os médiuns que auxiliaram aqueles 

espíritos relatam o que ouviram e de que forma o ajudaram (Observação, 25/02/2011). 

Fomos observar a sessão do NEOM do dia 24/06/2011, neste dia escutamos a 

palestra intitulada “O trabalho espiritual no cotidiano” e tivemos acesso ao material 

utilizado para ministrá-la. A palestra foca principalmente na ideia de caridade, 

(Observação, 24/06/2011). Para isso, o palestrante baseia-se na máxima Kardecista 

“fora da caridade não há salvação” (KARDEC, 2004, p. 200). Para melhor esclarecer, 

ele define trabalho espiritual: “Atividades de passe, orientação mediúnica, limpeza 

                                                        
23 Espíritos Obsessores: Espíritos sem nenhum desenvolvimento espiritual que se apossam das pessoas 

dando-lhes ideias mórbidas, fazendo-as se sentirem doentes, prejudicando-as em todo sentido 

(CACCIATORE, 1977, p. 115). 
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espiritual, ação social, oração, emanação de pensamentos, leitura de oráculos chama-se 

trabalho espiritual e a consequência disso tudo se chama caridade” (Observação, 

24/06/2011).  

Após a palestra, nesta mesma sessão, tivemos a oportunidade de observar um 

ritual de psicografia. Em meio ao clima de meditação (luz azul e som ambiente), em 

frente ao gongá encontra-se uma mesa e sobre ela são colocadas folhas brancas e lápis. 

Os médiuns de alta hierarquia se postam ao redor da mesa e o restante dão as mãos 

fazendo um circulo em volta deles. Pai Giovani chama as entidades espirituais citando o 

irmão Daniel, de acordo com ele, seu primeiro mentor. Outros mentores de casas e 

hospitais Kardecistas também são chamados. Uma oração é feita e no final dela, pai 

Gioani agradece aos “Falangeiros de Maria”. 

Um médium de alta hierarquia entra em transe e passa uma mensagem em voz 

alta. As roupas da enferma
24

 são colocadas sobre a mesa para que os médiuns 

mentalizem e através da imposição de mãos transmitam boas energias para ela. Uma das 

médiuns (também de alta hierarquia) se aproxima da mesa, neste momento uma 

mensagem é psicografada. Em seguida, Pai Giovani “incorpora” uma entidade que se 

intitula Dr. Santiago, este diz que traz uma mensagem sobre a pessoa enferma enviada 

por mãe Tereza, Bezerra e os “Falangeiros de Maria”; a mensagem é passada através de 

uma fala lenta e carregada. Após todo esse ritual pai Giovani pede para que os médiuns 

relatem o que sentiram, viram ou alguma mensagem que receberam. Uma mensagem é 

relatada por uma das médiuns. Depois disso a sessão é encerrada (Observação, 

24/06/2011). 

Por fim destacaremos uma última palestra ocorrida no dia 27/04/2012, ela tinha 

como principal foco esclarecer quem são os “Falangeiros de Maria”, citados na sessão 

do NEOM descrita acima. A palestra foi ministrada pelo médium José Carlos, um dos 

primeiros médiuns da casa. De acordo com ele o tema foi escolhido a pedido do Vô do 

Congo
25

.  Os Falangeiros (lê-se Falangeiros de Maria) são espíritos em sua maioria 

jovens, porém também existam espíritos mais maduros. Eles são responsáveis em 

encaminhar espíritos doentes para hospitais espirituais onde existem clínicas gerais e 

também especializadas, ou seja, são espíritos de socorro. José Carlos nos diz que a 

                                                        
24 As orações estavam sendo direcionadas para um membro da família de Pai Giovani que se encontrava 

doente (N.a).  
25 Observamos aí mais uma vez o aval, ou seja, a legitimação de uma entidade para as práticas dentro da 

Tenda, até mesmo na escolha de um tema para uma palestra (N.a.). 
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TECCV é um pronto socorro espiritual, pois depois que o espírito necessitado recebe a 

pacificação através da incorporação dentro da Tenda, é encaminhado pelos Falangeiros. 

Nas sessões de benzeduras, por exemplo (como as de Preto-velho), há sempre um ou 

dois Falangeiros ao lado de cada médium enquanto sua entidade benze, pois logo após a 

benzedura o Falangeiro faz o encaminhamento.  

O contato desse grupo de espíritos com os médiuns da casa é através da intuição, 

não havendo, portanto incorporação. José Carlos destaca que o conhecimento é somente 

revelado quando a espiritualidade percebe que o grupo está maduro, da mesma forma 

que ocorreu a codificação de Kardec, somente no século XIX. Percebemos aí uma 

tentativa de demonstração que o grupo mediúnico da TECCV já é um grupo evoluído 

espiritualmente, pois, de acordo com os Falangeiros, a Tenda já estava preparada para 

ter esse contato. Sua evolução espiritual (da Tenda) é assim legitimada pela 

espiritualidade. 

Através desse artigo tentamos mostrar, através das sessões e das entidades da 

casa, a aproximação do Ritual de Almas e Angola praticado dentro da TECCV, de ritos, 

ideias e conceitos Espíritas, afastando-se cada vez mais da africanidade e 

consequentemente das características desta dissidência da Umbanda apresentadas no 

início do artigo.  

Sabemos que a prática da caridade também sempre esteve presente no Ritual de 

Almas e Angola, porém, na TECCV ela adquiriu um caráter de prioridade, começando 

pelas sessões de atendimento onde as entidades incorporam exclusivamente para 

trabalhar, ou seja, a prática da caridade; anulando-se assim, comportamentos, objetos e 

elementos que liguem-se á africanidade. O maior exemplo são as sessões de 

Exus/Pombagiras e de Preto-velhos. Nas sessões do NEOM ela é muito mais enfatizada, 

seja na palestra ou no passe, chegando pregar uma doutrina da prática da caridade 

contínua, dentro da Tenda e também fora dela. 

Com a prática do passe por imposição de mãos a TECCV passa a ter uma 

relação bem mais próxima ao Kardecismo. Em Almas e Angola o passe é dado pelas 

entidades, que incorporadas estão aptas para tal procedimento. Nas sessões do NEOM o 

passe é feito sem a necessidade da incorporação, estando os próprios médiuns aptos para 

o trabalho de passe, aprendizado adquirido pelo processo de evolução na hierarquia 

através da camarinha. Martins não comenta de nenhuma presença ou auxilio de 

espíritos, como os “Falangeiros de Maria”, junto á esses médiuns na hora do passe. 
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Em relação aos Falangeiros, a ideia de obreiros que trabalham em prol do 

socorro de espíritos necessitados encaminhando-os para hospitais espirituais é mais um 

indício de aproximação da TECCV com a doutrina Espírita. É interessante observar que 

é a denominação dada para esse grupo de espíritos que mantém a ligação com o Ritual 

de Almas e Angola; pois eles foram chamados, não de obreiros e nem de missionários, 

mas sim de Falangeiros, relacionando-os com as falanges presente neste Ritual 

umbandista. 

Por fim, é a prática da psicografia que concretiza o contato da TECCV com o 

Kardecismo. A presença da mesa, a mensagem psicografada e todo clima envolto 

denotam para um ritual de mesa Kardecista. Assim como a presença de espíritos guias, 

como o espírito Daniel (primeiro mentor de pai Giovani); a mensagens de entes 

queridos já falecidos, como a enviada por Mãe Tereza e o contato com espíritos ditos 

evoluídos, como Dr. Santiago e até mesmo Bezerra de Menezes. Todos esses elementos 

concretizam o processo de “Kardequização” presente na Tenda. 
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